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Ironia do destino

Quando em criança, um doce era o 
bastante
Pra me trazer um pouco do que eu 
quis:
Queria... mas dinheiro era faltante
E o desejo tornava-me infeliz!

Cresci, ganhei dinheiro, e assim por 
diante,
Compraria mil doces... não o fiz!
Doce agora não era o importante,
O importante era “alguém” pra ser 
feliz...

Vieram quantas dar-me o seu calor!
Mas, se a elas eu tinha por direito,
Para elas não tinha, a dar, amor!

Quando, após, meu alguém venho a 
encontrar,
Tanto tenho de amor neste meu 
peito,
Quanto a vida me tolhe de a amar!

Geraldo Ramon Pereira

Calor

Velhice ! (Atroz inverno)
Chega o fim-cruel, insano,
E o anseio, nesse inferno,
É, apenas, calor humano!

Rosto suando cansaço...
Corumbá, ainda mais quente!
Só ameniza o mormaço
O calor de sua gente!

Calor que o mundo precisa
E que poucos dão valor:
– Calor que a luta ameniza
– Calor humano-calor!

É insuportável o mormaço
Deste sol, mas custo a crer
Que o calor do seu abraço
Refresca todo o meu ser!

Walmir Coelho

Marcel Proust, a longa viagem em busca do tempo perdido
“Sou um sujeito cheio de recantos
Tem hora leio avencas
Tem hora, Proust”- Manoel de Barros

Maria da Glória Sá Rosa

Marcel Proust, uma da maiores figuras 
do romance contemporâneo, será mo-
tivo de original abordagem.

Para familiarizar os leitores com a 
vida e a obra desse desbravador do in-
consciente que fez da memória invo-
luntária o suporte de suas mais expres-
sivas criações, arrisco-me a convidá-
los a uma viagem “Em Busca do Tempo 
Perdido”, nome que enfeixa a coleção 
dos sete volumes do autor.

Neles, Proust evoca a propriedade 
de Combray, que visitava nas férias 
com a mãe, a avó e os criados. Relem-
bra os passeios que faziam por Mésé-
glise – la Vineuse, chamada o Cami-
nho de Swann, porque passava diante 
da propriedade de Swann, rico judeu, 
apaixonado pela aventureira Odette 
de Crecy, que o torturava de todas as 
maneiras. Os outros passeios giravam 
em torno do Caminho de Guerman-
tes, residência da  sedutora Duquesa 
de Guermantes (Oriana), que intro-
duz o autor nos segredos da elegância 
e do desembaraço da rica sociedade 
parisiense.

Muito ligado à mãe e à avó, a quem 
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Hélio Serejo e a Ponte Hélio Serejo

A decadência do grande passado fluvial de Corumbá

Rubenio Marcelo 
Poeta/escritor, crítico de arte e membro da ASL

Foi por meio da Lei nº 12.610, sancio-
nada pela Presidência da República 
e publicada em 10.04.12, que a ponte 
rodoviária sobre o Rio Paraná, loca-
lizada na divisa entre os Estados de 
Mato Grosso do Sul (município de 
Bataguassu) e São Paulo (município 
de Presidente Epitácio), passou a ser 
denominada, oficialmente, de Ponte 
Hélio Serejo, após 4 anos e 6 meses 
do falecimento do eclético escritor. 
Enfim (mesmo tarde?), fez-se justiça 
àquele que foi um idealizador e incan-
sável defensor da campanha em prol 
da mencionada obra.

Natural de Nioaque/MS, filho do 
casal Francisco Serejo e Ernestina Ba-
tista Serejo, Hélio nasceu na Fazenda 

Augusto César Proença

O grande comércio fluvial internacio-
nal começou a dar seus primeiros sin-
tomas de decadência a partir de 1914.

Vários relatórios das autoridades 
municipais (Intendentes, na época), 
dirigidos à Câmara Municipal de Co-
rumbá, registram mudanças nas ex-
pectativas de progresso da cidade.

Além das transformações de ordem 
econômica que se processavam em 
escala mundial, e a concorrência que 
os comerciantes do porto (totalmen-
te ligados a uma economia baseada 
no extrativismo, e não na produção) 
tiveram que enfrentar diante da nova 

São João (de propriedade dos seus 
pais), em 1º de junho de 1912. Tendo 
residido na juventude em Ponta Porã 
e, por muito tempo, em Presidente 
Venceslau/SP, Serejo veio a falecer 
na noite de 8 de outubro de 2007, em 
Campo Grande/MS. Ao longo de sua 
vida como prosador, poeta, folclorista 
e memorialista, escreveu e publicou 
cerca de seis dezenas de livros, tendo 
pertencido a inúmeras entidades cul-
turais, literárias e históricas, entre as 
quais, o Instituto Histórico e Geográ-
fico de MS (que, inclusive, publicou 
as ‘Obras Completas de Hélio Serejo’, 
com nove volumes, num total de 2.800 
págs.), a Academia Mato-Grossense 
de Letras (Cadeira nº 18) e a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras – nesta 
ocupou a Cadeira nº 30, que será no-
vamente preenchida, nesta próxima 

comércio importador e exportador.
Com a chegada dos trilhos da NOB 

até Porto Esperança, ligando o sul do 
Estado de Mato Grosso diretamente a 
São Paulo, as transações comerciais 
(que até então eram realizadas com 
países platinos) passaram a ser feitas 
com São Paulo e Santos.

A NOB, então, que tantos benefí-
cios trouxe para o sul do estado, in-
clusive para a pecuária pantaneira, 
facilitando a saída do boi magro para 
as invernadas paulistas, haveria de 
causar a desativação da navegação 
fluvial internacional e do comércio de 
importação e exportação, provocan-
do ruptura econômica entre Corum-

(Proust) Questionava 

os amigos, 

indagava sobre 

semelhanças como 

um entomologista 

que se divertisse na 

comparação de dois 

insetos”

Marcel Proust (10 de julho, 1891 – 18 de novembro, 1922)

Em 1906, saturado de observações, 
enclausurou-se para recompor pela 
memória todo um passado de expe-
riências.

Humilde, simples, gostava de rir, 
de estar a par das novidades do mo-
mento. Lia incessantemente.

Questionava os amigos, indagava 
sobre semelhanças como um ento-
mologista que se divertisse na com-
paração de dois insetos. Mentalmen-
te, tomava notas como se tivesse um 
gravador na cabeça.

Ao sentir a morte próxima, quis es-
crever a palavra fim em um de seus 
cadernos. Agonizante, suplicou aos 
amigos que lhe dessem os originais 
de suas obras, pois queria retocar 
melhor a cena de agonia de uma de 
suas personagens.

Marcel Proust reformulou as es-
truturas do romance contemporâ-
neo.

Analisando o passado com os 
olhos do presente, abriu-nos as por-
tas de uma alegria extraterrena na in-
dagação do significado do universo.

Pelo poder da palavra, atingiu o rei-
no das essências.

Os Verdurins, os Guermantes, os 
Swanns continuam a desafiar o mun-
do com sua vaidade, sua arrogância. 
Apenas o artista pode tocar seu mis-
tério, dar-lhe significado.

gostava de fazer sofrer, leva existência 
fútil nos salões e balneários da moda.

Em Balbec, conhece Albertine, por 
quem se sente irresistivelmente atraí-
do, até o momento em que passa a ser 
correspondido.

Quando menino, fora apaixona-
do por Gilberte, voluntariosa filha de 
Swann e Odette, que depois se casa 
com Saint Loup, o melhor amigo de 
Marcel.

Notícias da academia
1  – MARCADA POSSE SOLENE DE 
MARISA SERRANO NA ASL PARA 
12/12 – Recentemente eleita para a 
Cadeira nº 30 da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, Marisa Serrano 
será empossada na próxima noite de 
12 de dezembro (20h), em especial 
Sessão Magna da ASL, que acontecerá 
no ‘Buffet Espaço D’. Na ocasião, a no-
va imortal será saudada solenemente, 
em nome da Academia, pelo acadê-
mico F. Leal de Queiroz. Tendo como 
patrono Otávio Cunha Cavalcanti, a 
Cadeira nº 30 da ASL foi ocupada, an-
teriormente, por Hélio Serejo.
Marisa Joaquina Monteiro Serrano é 

noite de 12/12, pela acadêmica eleita 
Marisa Serrano.

Antes chamada ‘Maurício Joppert’ 
(que foi um engenheiro e político 
carioca), a ponte [inaugurada há 49 
anos] recebeu, no ano passado, o justo 
e merecido/novo nome contemplan-
do Hélio Serejo, o eterno “Marechal 
da Ponte”, como – conforme literatura 
específica – fora cognominado o nosso 
saudoso confrade, que na época coor-
denou a Comissão de Propaganda 
Pró-Construção da relevante obra de 
concreto (de 2.550 metros).

A propósito, demonstrando o quan-
to Hélio Serejo era apaixonado pelo 
magnificente empreendimento, re-
produzo a seguir o seu emblemático 
poema “A Ponte” (constante à pág. 11 
do seu livro ‘Versos da madrugada’, 
1969 – volume este que ganhei de pre-

bá e os principais centros da Bacia 
do Prata: Buenos Aires e Montevi-
déu.

A partir de então, a cidade deixou 
de ser um entreposto comercial de 
destaque e o esplendor daquele 
grande passado fluvial, aos poucos, 
foi perdendo a expressão e desapa-
recendo.

Apenas algumas companhias de 
navegação, com embarcações me-
nores, resistiram à crise, prestando 
serviços ao interior do estado e às 
populações ribeirinhas, quando 
utilizavam suas lanchas escoteiras 
(chamadas mascates), dedicando-
se ao comércio ambulante.

sente do autor, amigo, no ano de 2005) 
que numa das decassílabas linhas se 
refere, evidentemente, ainda ao Mato 
Grosso Uno:
“Perfil gigante... majestosa e bela,
a dominar o rio inteiramente,
vai recebendo, em toques de aquarela,
o beijo da caudal fraternalmente...
Orgulhosa de si... porte altaneiro,
o descambar do sol, em fogo, espia...
E, vendo, o chão sem fim, que está fron-
teiro,
acena Mato Grosso, pra porfia!...
Ao luar, ao vento, à chuva e ao sol a pi-
no,
ela, da Pátria, simboliza o hino,
emoldurando o crivo da esperança!...
E, assim, nessa ternura, meigamente,
vai bradando, aos céus, ante a bonan-
ça!...”.

Neste ensejo, renovamos os nossos sin-

Outras personagens ligadas à memó-
ria do autor são o pintor Elstir, a  atriz 
Burma, inspirada em Sarah Berhnardt, 
o escritor Bergotte, calcado em Anato-
le France, o frívolo e vicioso Barão de 
Charlus (réplica do conde Robert de 
Montesquiou) e Mme. Verdurin, que 
recebia em seus salões os novos ricos.

Todos eles simbolizam vaidades, 
ambições, medos, misérias num mun-
do que foge como paisagem inacessí-
vel, repleta de seres condenados a so-
frer por amores corruptíveis e doloro-
sos. Os únicos que escapam à morte e 

atingem o essencial são os artistas, por-
que captam na fragilidade do minuto a 
eterna beleza: o pintor Elstir, o músico 
Vinteil, o escritor Bergotte.

Apenas a arte, recriando as lembran-
ças da vida, redime o homem, proje-
tando-o para a eternidade.

Filho de médico muito rico, a fortu-
na da família e a doença (sofria de fre-
quentes crises de asma) permitiram-
lhe viver na ociosidade.

Até os 35 anos, frequentou a socieda-
de, documentando-se cuidadosamen-
te por meio dos criados.

ordem, com poderosas empresas vin-
culadas ao capital financeiro interna-
cional se instalando no estado, dois 
principais fatores vieram interferir na 
continuidade desse grande passado 
fluvial: a Primeira Guerra Mundial e 
a chegada dos trilhos da Estrada de 
Ferro Noroeste do Brasil (NOB), em 
Porto Esperança (município de Co-
rumbá). Ambos ocorridos em 1914.

Com a Primeira Guerra Mundial, 
houve a expansão da crise financeira 
internacional e seus reflexos sobre a 
economia do nosso País, atingindo 
duramente o desenvolvimento de 
Corumbá, que vinha sendo impul-
sionado pela navegação fluvial e pelo 

formada em Letras, pela Faculdade 
Dom Aquino de Filosofia, Ciências 
e Letras – Campo Grande (1968), e 
em Pedagogia, pela Faculdade Dom 
Aquino de Filosofia, Ciências e Letras 
– Campo Grande/MS (1980). É autora 
de duas coleções de livros didáticos: 
Novos Rumos em Comunicação (Ed. 
do Brasil) e Comunicação em Língua 
Portuguesa (Ed. Ática). Atualmente, é 
Conselheira do Tribunal 
de Contas do Estado de MS.
2 – GOVERNO DO ESTADO ASSINA 
CONVÊNIO COM A ASL VISANDO A 
CONSTRUÇÃO DE SUA SEDE PRÓ-
PRIA -  Com a presença da grande 

maioria de acadêmicos residentes na 
Capital e, também, representantes de 
outras cidades do Estado – liderados 
pelo atual presidente Reginaldo Alves 
de Araújo –, o governador André Puc-
cinelli, reunido com sua equipe no Pa-
lácio do Governo, firmou, no dia 03/12 
p.p., convênio visando a construção da 
sede própria da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, em terreno ante-
riormente doado pela família Metello. 
Configura-se, assim, a realização do 
grande sonho de homens e mulheres 
que conduzem o andor da nossa Lite-
ratura Regional – graças a um líder cuja 
sensibilidade vai além do bem-estar 

material do seu povo: quer vê-lo cul-
to e com sua memória preservada, 
por meio dos seus escritores.
3 – PALESTRA E FILME NA SEDE 
DA ALIANÇA FRANCESA - Aconte-
ceu quarta-feira, dia 4 de dezembro, 
às 18h30min, na sede da Aliança 
Francesa de Campo Grande, a pa-
lestra “Marcel Proust e a longa busca 
do tempo Perdido”, ministrada pela 
Profa. e acadêmica Maria da Glória 
Sá Rosa , seguida do filme Le Temps 
Retrouvé (O Tempo Redescoberto), 
com direção de Raoul Ruiz. O evento 
encerrou as atividades escolares de 
2013 da Instituição.

ceros parabéns ao inesquecível Hélio 
Serejo, pela sua história exemplar de 
vida e pelo seu fecundo mister que o 
credenciou como um dos principais e 
mais prolíferos escritores do nosso pa-
ís. Ponte inefável entre o verbo e a luz, 
entre o homo laboris e o meio ambiente 
regional, ele foi – e sempre será – aquele 
(como dissera V. J. Taborda) “varador de 
sertão e de almas”.  Ave, Serejo!


